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Sinopse




Em “A Caixa de Papelão”, de Arthur Conan Doyle, uma mulher chamada Susan Cushing recebe um misterioso pacote contendo duas orelhas humanas decepadas. Sherlock Holmes é chamado para investigar e descobre uma história sombria de ciúme, infidelidade e vingança. Usando suas afiadas habilidades de dedução, Holmes reúne as conexões entre a vítima, o remetente e o crime, expondo, por fim, uma trágica teia de emoções humanas.




Palavras-chave


Ciúme, vingança, Sherlock.








AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.




 












A Caixa de Papelão






 




Ao

escolher alguns casos típicos que ilustram as notáveis qualidades mentais de

meu amigo Sherlock Holmes, procurei, na medida do possível, selecionar aqueles

que apresentavam o mínimo de sensacionalismo, ao mesmo tempo em que ofereciam

um campo justo para seus talentos. No entanto, infelizmente, é impossível

separar totalmente o sensacionalismo do crime, e um cronista fica no dilema de

sacrificar detalhes que são essenciais para sua declaração e, assim, dar uma

falsa impressão do problema, ou usar o que o acaso, e não a escolha, lhe

proporcionou. Com esse breve prefácio, voltarei às minhas anotações sobre o que

provou ser uma estranha, embora peculiarmente terrível, cadeia de eventos.




Era

um dia de calor intenso em agosto. A Baker Street parecia um forno, e o brilho

da luz do sol sobre a alvenaria amarela da casa do outro lado da rua era

doloroso para os olhos. Era difícil acreditar que aquelas eram as mesmas

paredes que se erguiam tão sombrias em meio à neblina do inverno. Nossas

cortinas estavam meio fechadas, e Holmes estava deitado no sofá, lendo e

relendo uma carta que havia recebido pelo correio pela manhã. Quanto a mim, meu

período de serviço na Índia havia me treinado para suportar melhor o calor do

que o frio, e um termômetro a noventa graus não era um problema. Mas o jornal

da manhã não era interessante. O Parlamento havia se levantado. Todo mundo

estava fora da cidade, e eu ansiava pelas clareiras da New Forest ou pelas

praias de Southsea. Uma conta bancária esgotada fez com que eu adiasse minhas

férias e, quanto ao meu companheiro, nem o campo nem o mar exerciam a menor

atração sobre ele. Ele adorava ficar no centro de cinco milhões de pessoas, com

seus filamentos se estendendo e passando por elas, respondendo a cada pequeno

rumor ou suspeita de crime não resolvido. A apreciação da natureza não

encontrava lugar entre seus muitos dons, e sua única mudança foi quando ele

desviou sua mente do malfeitor da cidade para rastrear seu irmão do campo.




Percebendo

que Holmes estava absorto demais para conversar, joguei de lado o jornal

estéril e, recostado em minha cadeira, mergulhei em um estudo marrom. De

repente, a voz de meu companheiro invadiu meus pensamentos:




—

Você tem razão, Watson — disse ele. — Parece uma maneira muito absurda de

resolver uma disputa.




—

Muito absurda! — exclamei e, de repente, percebendo como ele havia ecoado o

pensamento mais íntimo de minha alma, sentei-me em minha cadeira e o encarei

com um espanto vazio.




—

O que é isso, Holmes? — gritei. — Isso está além de qualquer coisa que eu

poderia ter imaginado.




Ele

riu muito de minha perplexidade.




—

O senhor se lembra — disse ele — que há pouco tempo, quando li para o senhor a

passagem em um dos esboços de Poe em que um raciocinador atento segue os

pensamentos não expressos de seu companheiro, o senhor estava inclinado a

tratar o assunto como um mero tour-de-force do autor. Quando observei

que eu tinha o hábito constante de fazer a mesma coisa, você expressou

incredulidade.




—

Oh, não!




—

Talvez não com sua língua, meu caro Watson, mas certamente com suas

sobrancelhas. Portanto, quando o vi jogar o papel no chão e iniciar uma linha

de pensamento, fiquei muito feliz por ter a oportunidade de lê-la e, por fim,

de entrar nela, como prova de que eu estava em contato com você.




Mas

eu ainda estava longe de estar satisfeito.




—

No exemplo que você leu para mim — disse eu — o raciocinador tirou suas

conclusões das ações do homem que ele observava. Se bem me lembro, ele tropeçou

em um monte de pedras, olhou para as estrelas e assim por diante. Mas eu estava

sentado tranquilamente em minha cadeira, e que pistas posso ter dado a você?




—

Você está cometendo uma injustiça. As feições são dadas ao homem como o meio

pelo qual ele deve expressar suas emoções, e as suas são servas fiéis.




—

Quer dizer que você lê minha linha de pensamento a partir de minhas feições?




—

Suas feições e, especialmente, seus olhos. Talvez você mesmo não consiga se

lembrar de como seu devaneio começou?




—

Não, não consigo.




—

Então vou lhe contar. Depois de jogar o papel no chão, que foi a ação que

chamou minha atenção para você, você ficou sentado por meio minuto com uma

expressão vazia. Em seguida, seus olhos se fixaram no quadro recém-emoldurado

do General Gordon, e vi pela alteração em seu rosto que uma linha de pensamento

havia sido iniciada. Mas ela não foi muito longe. Seus olhos se voltaram para o

retrato sem moldura de Henry Ward Beecher que fica em cima de seus livros. Em

seguida, olhou para a parede e, é claro, seu significado era óbvio. Você estava

pensando que, se o retrato fosse emoldurado, ele simplesmente cobriria aquele

espaço vazio e corresponderia ao retrato de Gordon ali.




—

Você me acompanhou maravilhosamente! — exclamei.




—

Até agora, eu dificilmente poderia ter me desviado. Mas agora seus pensamentos

voltaram para Beecher e você olhou atentamente para ele, como se estivesse

estudando o caráter de suas feições. Então seus olhos pararam de se arregalar,

mas você continuou a olhar para o outro lado, e seu rosto estava pensativo.

Você estava relembrando os incidentes da carreira de Beecher. Eu sabia muito

bem que você não poderia fazer isso sem pensar na missão que ele assumiu em

nome do Norte na época da Guerra Civil, pois me lembro de você expressando sua

indignação apaixonada pela maneira como ele foi recebido pelos mais turbulentos

de nosso povo. Você se sentiu tão forte em relação a isso que eu sabia que não

poderia pensar em Beecher sem pensar nisso também. Quando, um momento depois,

vi seus olhos desviarem-se do quadro, suspeitei que sua mente estivesse voltada

para a Guerra Civil e, quando observei que seus lábios se contraíram, seus

olhos brilharam e suas mãos se fecharam, tive certeza de que estava realmente

pensando na bravura demonstrada por ambos os lados naquela luta desesperada.

Mas então, novamente, seu rosto ficou mais triste e você balançou a cabeça.

Você estava pensando na tristeza, no horror e no desperdício inútil da vida.

Sua mão se aproximou de seu próprio ferimento antigo e um sorriso tremulou em

seus lábios, o que me mostrou que o lado ridículo desse método de resolver

questões internacionais havia se imposto em sua mente. Nesse ponto, concordei

com você que era absurdo e fiquei feliz em descobrir que todas as minhas

deduções estavam corretas.
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